
Elogios para Olysses 
A exaltação do entendi-

mento como única maneira 
de chegar com tranqüilida-
de ao fim dos trabalhos da 
Constituinte, as críticas ao 
governo do presidente José 
Sarney e os elogios ao pre-
sidente Ulysses Guimarães 
marcaram os discursos dos 
líderes dos partidos na ses-
são solene de encerramen-
to dos trabalhos da Câma-
ra. 

— Vamos ter uma boa 
Constituição, sem radica-
lismos, sem vencidos nem 
vencedores — afirmou o 
deputado José Lourenço 
(PFL-BA), depois de ga-
rantir que o Centrão não 
surgira para impor sua 
vontade. "Me chamam de 
radical, mas jamais deixei 
de atender a um apelo pela 
união. Sou um homem de 
diálogo", disse Lourenço, 
abraçado pelo deputado Al-
do Arantes (PC do B-GO) 
assim que deixou a tribuna. 

— Uma Constituinte deve 
ter antagonismo de idéias, 
mas a Constituição não po-
de ser fruto de um confron-
to final — insistiu o deputa-
do Aldylson Motta (PDS-
RS). Ele lamentou a falta 
de um "grande debate na-
cional" sobre as questões a 
serem tratadas na. nova 
Carta. "Não houve interes-
se do Governo em promo-
ver este debate. Toda sua 
prioridade esteve concen-
trada na eleição dos gover-
nadores e não na Consti-
tuinte". 

A crítica do deputado pe-
dessista foi uma tímida 
mostra do que viria depois, 
pela boca dos líderes do 
PDC, Siqueira Campos 
(GO) e do PC do B, Aldo 
Arantes (GO). Siqueira 
Campos atacou a "volúpia 
legisferante do Executivo" 
e o "terrorismo aumentista 
do Governo". 

— Nunca um Presidente 
da República desconside-
rou tanto o Congresso Na-
cional como José Sarney, 
que usou e abusou dos 
decretos-lei, transforman-
do esta Casa numa institui-
ção meramente decorativa 
de seu reinado absolutista e 
perverso. 

Aldo Arantes voltou a fa-
lar nos decretos, dizendo 
que Sarney tinha sido o 
"campeão" na utilização 
deste instrumento. "Isto é 
uma demonstração do des-
prezo a nós", protestou o 
líder do PC do B. Aldo 
Arantes criticou ainda as 
pressões do Governo para a 
aprovação do projeto do 
software — "uma maneira 
de flexibilizar a lel de infor-
mática" — e a postura 
omissa do Planalto em re-
lação à questão agrária. 

— No plano Político, o go-' 
verno Sarney toma igual- 
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mente o caminho da direita, 
— continuou o deputado co-
munista, afirmando que o. 
Presidente continua "tute-
lado" pelos chefes milita-
res, os "verdadeiros man-
datários" do Governo. "A 
própria Constituinte tem 
trabalhado sob constantes,  
ameaças dos chefes milita-• 
res. A escuta telefônica, 
proibida pela Constituição, 
continua sendo abertamen-
te praticada", completou,  
ele. 

A defesa de Sarney par-
tiu, surpreendentemente., 
do deputado Maurílio Fer-
reira Lima (PMDB-PE), 
último a falar, pela lideran-
ça de seu partido. Maurílio 
lembrou sua condição de 
ex-cassado e exilado, e dis - 
se que não podia concordar 
com a opinião de que o Bra-
sil vive hoje sob uma dita- 
dura civil. 

— Os episódios citados 
pelo deputado Aldo Aran-
tes, como a escuta telefôni - 
ca, são verdadeiros, mas; 
esporádicos e não repre-
sentam um pesadelo paru 
os brasileiros. Existe líber - 
dade ideológica — afirmou 
Maurílio, dizendo estar-
convencido de que a Histó-
ria será "muito magnãni - 
ma" ao julgar o governo de 
Sarney. 

O grande homenageado 
do dia, deputado Ulyssee; 
Guimarães, foi elogiado 
em diversos discursos. De-
pois de se referir a Ulysses 
çomo "nosso presidente, 
amigo e guia", o deputado 
José Lourenço o elegeu co-
mo o líder do entendimen-
to. "Quando muitas portas. 
se fecham, dizendo não ao 
diálogo, sua porta se' 
abre". 

Emocionado com os ras-
gados e veementes elogioe; 
do líder do Centrão, Ulys-
ses não esperou até o fina it 
da sessão para agradecer 
Fez chegar até José Lou-
renço um bilhetinho, emt 
que escreveu: "Deus lhe 
pague. Do seu admirador, 
Ulysses". 

Maurílio lembrou a atua 
ção de Ulysses há vintle 
anos, quando ele era um jo-
vem deputado e este já for - 
mova" núcle sereno da re-
sistência" ao lado de Tant-
credo Neves, entre outros . 
"O deputado Ulysses Gui.- 
marães é um monumento .e 
uma instituição, a garantia 
de que esta travessia vai sie 
completar". 

Ao encerrar a sessão, 
Ulysses disse que, depois 
do que ouvira ali, certai-
mente terá um feliz Natall . 
E afirmou que saía com a 
segurança de que, através 
da nova Constituição, Bra-
sil terá não só o próximo 
como vários anos de pros-
peridade social. 
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